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Disputapor
águavira caso
de polícia
Produtores rurais
acusamprefeiturade
realizar obra irregular
para captar água

RAFAEL SILVA
rfreitas@redegazeta.com.br

Cerca de 60 produtores
rurais ocuparam, na últi-
ma quinta-feira, 31, uma
obra de transposição de
água emAracê, distrito de
DomingosMartins.Aobra
redirecionaria a água de
um córrego que deságua
noRio Jucu, quepassa pe-
la região, para a localida-
de de Caxixe, em Venda
Nova do Imigrante.
Os moradores recla-

mamque o projeto se ba-
seia em um estudo anti-
go e que a transposição
do riacho aumentaria a
seca na região.
Segundo os produtores

rurais, a Prefeitura deVen-
da Nova do Imigrante e a
Cesan entraram em um
acordoparaqueaobrafos-
se paralisada até que um
novolaudoidentificasseos

RAEL SÉRGIO DAS NEVES

Córrego em Domingos Martins terá água redirecionada para a localidade de Caxixe

riscos do projeto. Eles acu-
sam a prefeitura de des-
cumprir com o trato.
“Vimos que a obra havia

sido retomada e fomos até
lá para fazer com que o
acordo fosse cumprido. O
córrego não chega, hoje,
nem a meio metro de pro-
fundidade. Já haviam im-
pedido de irrigarmos nos-
sas plantações durante o
dia por conta da seca. A si-
tuaçãocontinuacrítica,por
que não podemos usar a
água e eles podem? Não
queremos ficar sem água”,
questionaoagricultorJose-
marGagno, que participou
do grupo de produtores.
O líder comunitário do

distrito, José Gagno, ex-
plica que a questão princi-
pal não é a divisão da
água,masa faltadeplane-
jamento. “Da forma como
o rio está agora, se retira-
rem água não vai sobrar
nada para os agricultores.
O que falta é um planeja-
mentomelhordaprefeitu-
ra e do governo do Estado

pararesolverasituaçãode
um forma segura, sem
prejudicar ainda mais os
produtores”, diz.
A Polícia Militar de Ven-

da Nova do Imigrante foi
acionada, mas não houve
detenções. A prefeitura in-
forma, por meio de nota,
queaobraéde responsabi-
lidadedaCesanequeacre-
dita que não há irregulari-
dadesnoprojeto, já queele
passoupeloscritériostécni-
cos da companhia.

OUTROLADO
Em nota, a Agência Es-

tadual de Recursos Hídri-
cos (Agerh) informaque a
obra que vem sendo reali-
zada na região deAlto Ca-
xixe está sendo executada
pela prefeituramunicipal,
comrecursosdaFunasa.A
Cesan, por ser concessio-
nária dos serviços, faz
acompanhamento da
obra, bem como a Agerh,
que é o órgão regulador.
Em relação ao conflito,

a Agerh destaca que o Es-
pírito Santo está passan-
do pelo terceiro ano con-
secutivo de ausência de
chuvaseestiagemprolon-

gada, o que tem impacta-
do a vazão nos manan-
ciais. A Agerh já interme-
diouduasreuniõescomas
comunidades,comoobje-
tivo de chegar ao melhor
termo. Dentro de 30 dias,
a agência vai apresentar
um relatório com o diag-
nóstico das condições hí-
dricas reais da região. Es-
se trabalho vem sendo
acompanhado pelos pre-
feitos dos municípios,
bemcomopeloMinistério
Público e os Comitês de
Bacia, alémdaprópria co-
munidade local.

INFRAESTRUTURA

Governovaielaborarestrada
quedáacessoaPortoCentral
Projetocontempla
construçãodecontornos
erevitalizaçãode
rodovianaRegiãoSul

Ogoverno doEstado, por
meiodeumconvêniocoma
prefeitura de Presidente
Kennedy, assinou ontem a
ordempara dar início à ela-
boraçãodeprojetosdeestra-
das naRegiãoSul capixaba.
Essesprojetospreveema

reabilitação da ES 162, a
construção de quatro con-
tornos e a implantação da
ES297, e vão facilitar a cir-
culaçãodecargasepessoas
no Sul do Espírito Santo,
alémde preparar a infraes-
trutura de transportes para
o acesso ao Porto Central,
investimento de cerca de
R$ 2 bilhões previsto para

ser construído no municí-
pio de Presidente Kennedy.
Aelaboraçãodosprojetos

viários soma um investi-
mento de R$ 4,9milhões, e
será feita peloDepartamen-
to de Estradas de Rodagem
(DER). A reabilitação da ES
162ea construçãodosqua-
trocontornos(SãoPaulinho,
Presidente Kennedy, Santo
EduardoePortoCentral)to-
talizam41,5quilômetros.Já
a ES 297, que será implan-
tada, terá 45quilômetros.
OgovernadorPauloHar-

tung lembrou que os inves-
timentosserãopossíveisem
função da lei aprovada na
Assembleia Legislativa que
permiteaosmunicípiosque
recebem recursos de royal-
ties financiaraçõesparade-
senvolvimento da região.

ARQUIVO

Perspectiva do projeto de Porto Central, no Sul

Mande suas dúvidas para o e-mail:

ir2016@redegazeta.com.br

O valor recebido do
empregador, a título
de auxílio-funeral,
está sujeito à
incidência do IR?
Sim. O valor recebido do
empregador, a título de
auxílio-funeral, está sujei-
to à incidência do Impos-
to de Renda na Fonte e
na Declaração de Ajuste
Anual do beneficiário. So-
mente estão isentos do
imposto os valores pagos
a esse título pela Previ-
dência Social oficial da
União, dos Estados, do
Distrito Federal e dos
municípios, ainda que pa-
gos pelo empregador por
força de convênios com
órgãos previdenciários e
pelas entidades de pre-
vidência privada.

Durante alguns
meses do ano de

2015, estive
licenciado do
trabalho por motivo
de saúde e recebi
pelo INSS. Como devo
declarar estes
valores? Qual o CNPJ
e o nome da fonte
pagadora? Onde
consigo os valores
exatos já que não
guardei os
comprovantes?
Informe os valores re-
cebidos a título de au-
xílio-médico na ficha
“Rendimentos Isentos e
Não Tributáveis” na li-
nha 24 (outros) e es-
pecifique o rendimento.
Consulte o site da Pre-
vidência Social para ob-
ter o extrato anual dos
recebimentos do auxílio
e veja também neste
documento o CNPJ da
fonte pagadora.

PLANEJAMENTO

“Da forma como o
rio está agora, se
retirarem água,
não vai sobrar nada
para os agricultores.
O que falta é um
planejamento melhor
da prefeitura e do
governo estadual para
resolver a situação”

JOSÉ GAGNO LÍDER
COMUNITÁRIO DE ARACÊ


